
Quatro anos de fiasco, 
mas a culpa é dos outros 
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inferno é o ou- 
tro, conforme 
escreveu há 70 
anos um filóso- 
fo e dramatur- 
go francês. A 

presidente Dilma Rousseff e 
seu ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega, certamente con-
cordam. Mas o outro, pode-
riam acrescentar, tem lá seuva-
lor. Sem ele, em quem jogar a 
culpa de nossos males, espe-
cialmente daqueles produzi-
dos por nós? Para isso servem 
as potências estrangeiras, os 
bancos internacionais, os pes-
simistas de todas as nacionali-
dades e até o Banco Central do 
Brasil (BC), por sua insistên-
cia em manter os juros em 11%. 
Os maiores males deste mo-
mento ainda estarão por aí 
quando começar o próximo go-
verno, em janeiro: 

Os aumentos de preços ga-
nharam impulso de novo. O 
IPCA-15, prévia da inflação ofi-
cial de setembro, subiu 0,39%, 
muito mais que o dobro da va-
riação de agosto, 0,14%. A alta 
acumulada no ano, 4,72%, já fi-
cou bem acima da meta, 4,5%. 
Em 12 meses chegou a 6,62% e 
dificilmente ficará abaixo de 
6% no fim do ano. 

Os economistas do merca-
do financeiro e das consulto-
rias continuam reduzindo as 
projeções de crescimento eco-
nômico.,A mediana das estima-
tivas, na semana passada, ficou 
em 0,33%, de acordo com pes-
quisa do Banco Central. Coin-
cidiu com a nova previsão di-
vulgada pela Organização para 
a Cooperação e o Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE): 
0,3%. O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) publicará 
números atualizados em outu-
bro. A previsão para o Brasil se-
rá, com certeza, bem menor 
que a de julho, 1,3%. 

As finanças do governo 
continuam virando farelo. 
Nem receitas especiais têm re-
solvido o problema. Pelas pri-
meiras informações, a arreca-
dação inicial do novo Refis, o 
refinanciamento de impostos 
em atraso, ficou abaixo do va-
lor previsto - algo na faixa de 
R$ 13 bilhões a R$14 bilhões. O 
pessoal do Tesouro deverá con-
tinuar recorrendo à criativida-
de contábil. Qualquer balanço 
razoável no fim de 2014 será 
uma surpresa. 

As contas externas conti-
nuam fracas e o déficit em con- 

ta corrente, no fim do ano, de-
verá ficar ainda próximo de 
US$ 8o bilhões, segundo esti-
mativas do mercado. Nada, 
por enquanto, indica resulta-
dos muito melhores em 2015. 

O País ainda vai depender 
fortemente de financiamento 
externo para fechar o buraco 
das transações correntes. O in-
vestimento direto estrangeiro 
tem sido e provavelmente con-
tinuará insuficiente para isso. 
Faltarão uns US$ 20 bilhões 
neste ano e, segundo as proje-
ções do mercado, uma quantia 
muito parecida em 2015. Essa 
diferença será coberta, em 
grande parte, por dinheiro es-
peculativo. As condições inter-
nacionais de financiamento se-
rão provavelmente menos fa-
voráveis que as de hoje, espe- 

Em caso de reeleição, a 
solução está dada. Se 
algo sair errado, bastará 
responsabilizar o Fed 

cialmente se o Federal Reserve 
(Fed), o banco central america-
no, confirmar a elevação dos 
juros básicos, atualmente na 
faixa de zero a 0,25% ao ano. 

Mesmo com o desemprego 
bem mais baixo, o Fed prova-
velmente só começará a au-
mentar os juros se os seus dire-
tores estiverem convencidos 
da firme recuperação econômi-
ca dos Estados Unidos. Essa re-
cuperação será boa para todo o 
mundo. Atividade mais inten-
sa na maior economia resulta-
rá em mais oportunidades co-
merciais para todos os parcei-
ros - ou, pelo menos, para aque-
les preparados para aproveitar 
a ocasião. A indústria brasilei-
ra tem mais perdido que apro-
veitado oportunidades, por fal-
ta de investimento, por exces-
so de custos e por erros da di-
plomacia comercial. 

Mas o começo do aperto mo-
netário, possibilitado pela re-
cuperação americana, afetará 
os investimentos e o custo dos 
empréstimos. Juros mais altos 
atrairão dinheiro para os Esta-
dos Unidos. Isso poderá neu-
tralizar, em boa parte, a sobra 
de recursos provocada pelo es-
perado afrouxamento da políti-
ca do Banco Central Europeu. 

Todo mundo espera essa mu-
dança no quadro internacio-
nal. Governos competentes 
procuram tornar seus países 
menos vulneráveis a riscos fi- 

nanceiros e mais capazes de 
acompanhar a onda de cresci-
mento liderada pelos Estados 
Unidos e acompanhada, com 
algum atraso, pelas economias 
europeias mais sólidas. 

Economistas do FMI, em do-
cumento preparado para a con-
ferência ministerial do Grupo 
dos 20 (G-20) neste fim de se-
mana, na Austrália, chamam a 
atenção para os perigos e para 
os ajustes necessários. A recu-
peração continua, mas num 
ambiente de riscos. No Brasil, 
aponta o estudo, o baixo cresci-
mento dificultará a execução 
da política fiscal e a redução da 
dívida pública. Além disso, a in-
flação elevada poderá tornar 
necessário um novo aumento 
de juros se as expectativas pio-
rarem. Isso é exatamente o con-
trário do caminho apontado 
pelo ministro da Fazenda. 

Mas o governo brasileiro, es-
pecialmente em caso de reelei-
ção, sempre poderá atribuir 
parte dos problemas de 2015 
ao Fed. O banco central ameri-
cano foi responsabilizado por 
males brasileiros quando inun-
dou os mercados com dólares, 
tentando estimular a econo-
mia dos Estados Unidos. A va-
lorização do real, uma das con-
sequências, encareceu as ex-
portações brasileiras e bara-
teou as importações. O minis-
tro Mantega reclamou de uma 
guerra cambial. 

Desde o ano passado o jogo 
mudou. Ao anunciar a redução 
dos estímulos monetários, o 
Fed mexeu nos fluxos de capi-
tais, valorizou o dólar e, segun-
do Brasília, criou pressões in-
flacionárias. O impacto da mu-
dança poderá ser mais forte no 
próximo ano, com o aumento 
dos juros. Bendito seja o Fed, 
um dos culpados de sempre. 

A pre sidente Dilma Rousseff 
tem citado com insistência 
uma frase famosa de Nelson 
Rodrigues sobre o complexo 
de vira-lata. Não se sabe quan-
tas páginas da obra rodriguia-
na ela realmente leu, mas a tal 
frase é importante no repertó-
rio presidencial. Não se sabe, 
também, quantas páginas de 
Sartre ela terá lido. Mas a ideia 
sartriana sobre inferno, reduzi-
da a uma tosca simplicidade, 
tem servido à retórica defensi-
va de um governo fracassado. 
Benditos sejam os outros. 
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